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tǊƻƧŜǘƻ tƭŀƴƻǎ Řŀ aŀǘŀ 
A Mata Atlântica abrange cerca de 15% do território nacional, em 17 estados e mais de 3.540 municípios. 
Hoje, restam apenas 24% do que existia originalmente, sendo que apenas 12,4% são florestas maduras e 
bem preservadas. Ainda assim, a Mata Atlântica beneficia a vida de cerca de 72% da população brasileira, 
prestando serviços ecossistêmicos essenciais, como abastecimento de água, regulação do clima, 
agricultura, pesca, energia elétrica e turismo. É uma das áreas mais ricas em biodiversidade e mais 
ameaçadas do planeta, reconhecida como Reserva da Biosfera pela Unesco e como Patrimônio Nacional 
pela Constituição Federal de 1988.  

Devido à mobilização da sociedade civil, considerando os poucos remanescentes fragmentados de 
vegetação nativa e o processo histórico de degradação, esse bioma foi protegido por lei específica, a Lei 
da Mata Atlântica (Lei 11.428/2006, regulamentada pelo Decreto 6660/2008), que dispõe sobre a 
utilização sustentável e proteção da sua vegetação nativa. O art. 38 da referida lei instituiu o Plano 
Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA), abrindo a possibilidade de os 
municípios atuarem proativamente na defesa, uso sustentável, conservação e restauração da vegetação 
nativa. 

Ademais, os PMMA contribuem com a implementação de políticas públicas e acordos internacionais, em 
especial: a Política Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa (Decreto nº 8.972/2017) e a Lei de 
Proteção da Vegetação Nativa (Lei nº 12.651/2012) e seus instrumentos como o Cadastro Ambiental Rural 
ς CAR e os Programas de Regularização Ambiental ς PRA estaduais, visando a recuperação de áreas de 
preservação permanente ς APP e reserva legal ς RL; as metas da Convenção da Diversidade Biológica ς 
CDB; e as metas brasileiras, previstas no Acordo Climático de Paris, por meio de Soluções baseadas na 
Natureza, principalmente relacionadas a medidas de Adaptação baseadas em Ecossistemas (AbE). 

Os PMMA buscam retratar a realidade de cada município, no que se refere aos cenários atuais e futuros 
do território, na perspectiva da importância e potenciais da Mata Atlântica, sendo uma oportunidade para 
orientar as ações públicas e privadas, bem como para a atuação de entidades acadêmicas, de pesquisa e 
das organizações da sociedade. Nesse sentido, o PMMA também tem se mostrado uma grande 
oportunidade para o fortalecimento da gestão ambiental municipal, com papel fundamental do Conselho 
Municipal de Meio Ambiente, não apenas em sua aprovação, como especifica a Lei da Mata Atlântica, 
mas também na participação e acompanhamento em todo o processo de construção e, principalmente, 
no monitoramento da sua implementação. Apenas com a sociedade civil atuante nos Conselhos é possível 
garantir o apoio necessário para o cumprimento dos objetivos e metas estabelecidos nos Planos. 

Nesse contexto, a Fundação SOS Mata Atlântica e a Suzano SA firmaram uma parceria para o projeto 
άtƭŀƴƻǎ Řŀ aŀǘŀέΣ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǉǳŜ ōǳǎŎŀ ŀ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻΣ ƴńƻ ǎƽ Řŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭΣ Ƴŀǎ Řŀ 
sociedade civil no exercício da elaboração e monitoramento de políticas públicas locais, direcionadas por 
meio dos PMMA. 

Para execução do projeto, foram selecionadas 13 Organizações da Sociedade Civil locais ou regionais que, 
junto com as equipes das prefeituras, foram capacitadas e coordenaram o processo de construção dos 
PMMA com a Lente Climática, nos 33 municípios participantes, nos estados de SP, ES, BA e MG. A proposta 
é que essas organizações constituam os Conselhos Municipais e continuem participando do 
monitoramento e avaliação dos PMMA, apoiando a execução de suas ações, bem como buscando a 
adesão dos municípios vizinhos. 
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Agradecemos aos que contribuíram na construção do PMMA de Ladainha, especialmente a Prefeitura 
Municipal e a organização parceira Movimento Pró Rio Todos os Santos e Mucuri, e acreditamos que os 
resultados alcançados com a implementação deste Plano serão efetivos para o desenvolvimento 
sustentável, através da conservação da biodiversidade local e serviços ecossistêmicos, fundamentais para 
a qualidade de vida das pessoas e para a mitigação e adaptação de nossa sociedade aos impactos da 
emergência climática.  

 

Equipe Planos da Mata 

 

Página do projeto: https://pmma.etc.br/planos-da-mata/ 

Página do PMMA de Ladainha: https://pmma.etc.br/planos-da-mata-ladainha/ 

  

https://pmma.etc.br/planos-da-mata/
https://pmma.etc.br/planos-da-mata-ladainha/%0d
https://pmma.etc.br/planos-da-mata-ladainha/%0d
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LΦ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ 
O município mineiro de Ladainha, localizado na porção nordeste do estado de Minas Gerais, possui área 
total de 866,290 km2. Seus limites atingem os municípios de Novo Cruzeiro, Setubinha, Malacacheta, 
Poté, Teófilo Otoni e Itaipé e sua área urbana dista aproximadamente 518 km da cidade de Belo 
Horizonte. O limite geográfico municipal de Ladainha é apresentado no mapa da Figura 1. 

 

Figura 1: Mapa de localização do município de Ladainha - MG 

 

No último Censo Demográfico, divulgado pelo IBGE em 2010, Ladainha contabilizava 16.994 habitantes 
com uma densidade demográfica de 19,62 hab./km2. Para o ano de 2022, esse valor reduziu para 14.375 
habitantes, ainda segundo o IBGE, com uma densidade demográfica de 16,59 hab./km2 sendo este o 
último dado demográfico lançado pela instituição. 

A população, que ocupa majoritariamente a zona rural, onde são distribuídos aproximadamente 75% da 
população, tem seu perfil social étnico-racial caracterizado por pessoas autodeclaradas pardas, brancas, 
negras e indígenas, com 69, 15, 12 e 1%, respectivamente. As características étnico-racial declaradas pela 
população de Ladainha são mostradas no Quadro 1. 
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Quadro 1: Características étnico-raciais dos habitantes de Ladainha. Fonte: IBGE (2010) 

Raça/Cor Urbana Rural 

Branca 928 1.645 

Negra 496 1.707 

Amarela 36 96 

Parda 2.850 9.028 

Indígena 0 208 

Total 4.310 12.684 

Ladainha destaca-se pelas novas oportunidades de negócio e alta regularidade em vendas, os pontos de 
atenção no desempenho econômico e o baixo potencial de consumo. O PIB da cidade é cerca de R$109 
milhões, o PIB per capita é de R$6,7 mil, valor inferior à média do estado de R$30,8 mil. 

Segundo o IBGE, no ano de 2020, o salário médio mensal era de 1,6 salários-mínimos e com 53,5% de 
pessoas com rendimentos mensais de até meio salário-mínimo por pessoa. O número de pessoas 
ocupadas foi de 844 pessoas, sendo o maior número de empregados da região, com percentual de 4,6% 
da população total. 

As atividades que mais empregam são da administração pública em geral, comércio varejista de 
minimercados e criação de bovinos para leite. Os setores característicos em destaque são as atividades 
de administração pública e produção de carvão vegetal. 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é um dado com indicadores de três dimensões 
do desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. O índice varia de 0 a 1 e quanto mais 
próximo do 1 maior o desenvolvimento humano. O IDHM é incluído três componentes: O IDHM 
Longevidade, IDHM Educação e IDHM Renda, que mostra a qualidade de vida do município. O IDHM de 
Ladainha é de 0,56, considerado um índice relativamente alto. 

Dentro os pontos negativos acerca do município está a ausência do Plano Municipal de Saneamento 
Básico (SNIS, 2020), que é uma exigência da Lei de Diretrizes Nacionais para o Saneamento Básico, no 
qual são definidos os conjuntos de serviços, infraestruturas e instalações operacionais necessárias para a 
boa gestão de abastecimento, esgoto, águas e resíduos sólidos. Além de sua obrigatoriedade de 
elaboração, os planos orientam os gestores na tomada de decisão e definem investimentos dos setores 
públicos e privados para o saneamento básico. 

A responsável pela prestação de serviços de saneamento básico é a Copasa Serviços de Saneamento 
Integrado do Norte e Nordeste de Minas Gerais S/A (COPANOR). A empresa presta os serviços de 
abastecimento de água e, também, de esgotamento de esgoto no município. Além da infraestrutura de 
Estação de Tratamento de Água (ETA) e uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). 

Segundo os dados declarados ao Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) pela 
empresa em 2020, a média de consumo de água por habitante é de 133,80 litros por habitante por dia, o 
índice médio de desperdício de água de 39,43% , o custo do serviço de abastecimento de água foi de 
R$3,59 por metro cúbico, e, 74,74% dos domicílios com canalização interna em pelo menos um cômodo, 
9,82% dos domicílios com canalização interna somente no terreno e 14,60% dos domicílios sem 
canalização interna. 

As modalidades de captação de água para abastecimento ocorrem de diferentes maneiras, sendo 
adaptada a mais adequada para a realidade do município. Com todas as formas de abastecimento de água 
atende 1.229 domicílios na zona urbana e 3.037 domicílios na zona rural. O abastecimento de água é 
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feito, na área urbana, principalmente pela rede de fornecimento público, enquanto na área rural a 
captação se dá majoritariamente por captação direta em poços e nascentes. 

Quadro 2: A distribuição das formas de abastecimento de Água em domicílios nas Áreas Urbanas e Áreas Rurais de Ladainha - 
MG. Fonte: Censo ς IBGE (2010) 

Forma de abastecimento de água 
Área Urbana 
(domicílios) 

Área Rural 
(domicílios) 

Rede Geral 1.223 524 

Poço ou Nascente na Propriedade 4 1.732 

Água da Chuva Armazenada em Cisterna 0 0 

Outra forma de abastecimento de água 2 781 

Total 1.229 3.037 

Na outra mão, temos o esgotamento sanitário que é constituído pelas atividades, infraestruturas e 
instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos 
sanitários, das ligações prediais até o seu lançamento final no meio ambiente.  

 

Quadro 3: A distribuição das formas de esgotamento sanitário em domicílios nas Áreas Urbanas e Áreas Rurais de Ladainha - 
MG. Fonte: Censo ς IBGE (2010) 

Forma de esgotamento sanitário 
Área Urbana 
(domicílios) 

Área Rural 
(domicílios) 

Rede Geral de Esgoto ou Pluvial 765 7 

Fossa Séptica 5 97 

Fossa Rudimentar 404 2.186 

Vala 1 31 

Rio, Lago ou Mar 39 6 

Outro Escoadouro 5 61 

Não tinham 10 649 

Total 1.229 3.037 

Na área urbana de Ladainha, apenas 62,2% dos domicílios recebem o tratamento considerado adequado, 
tendo seu esgoto domiciliar coletado pela rede geral de esgoto. Os demais domicílios da área urbana 
utilizam principalmente fossas, sem a estrutura adequada para a contenção dos rejeitos. 

Já na zona rural, apenas 3% dos domicílios possuem seus rejeitos destinados para meios adequados, 
sejam fossas sépticas ou rede geral de coleta. Os outros 97% dividem-se principalmente em fossas 
rudimentares, valas e outros meios de destinação direta no solo. Tal fator implica em problemas de 
contaminação da água e dos seus consumidores, impactando diretamente a saúde da população e na 
saúde do bioma Mata Atlântica na região.   

O manejo de resíduos sólidos não é constatado. O serviço de limpeza urbana e o manejo de resíduos 
sólidos, definida pela Lei Federal n° 11.445/2007, são constituídos pela disponibilização manutenção de 
atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, varrição manual e mecanizada, limpeza e 
conservação urbana, transporte, transbordo, tratamento, destinação e disposição final ambientalmente 
adequada dos resíduos sólidos domiciliares e dos resíduos de limpeza urbana. 

O manejo de águas pluviais não é constatado, responsável pelas infraestruturas e instalações operacionais 
de drenagem de águas pluviais, transporte, detenção ou retenção para absorver as vazões de cheias. 
Também a inclusão do tratamento e disposição final das águas drenadas, limpeza e fiscalização preventiva 
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das redes. Segundo os dados declarados ao SNIS em 2020, no município não há existência do Plano Diretor 
de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas (DMAPU). 

Em redes escolares, de acordo com o levantamento do Censo Escolar, a porcentagem das escolas com 
abastecimento de água potável é de 100% na zona urbana e de 94% na zona rural. A principal forma de 
abastecimento nas escolas da zona urbana é pela rede pública, na zona rural é pela rede pública e poço 
artesiano. A porcentagem das escolas com esgotamento sanitário é de 100% na zona urbana e de 100% 
na zona rural. A principal forma de esgotamento sanitário nas escolas da zona urbana é pela rede pública, 
na zona rural é por fossa séptica e fossa rudimentar. 

Alguns fatores contribuem fortemente para a preservação ambiental no município de Ladainha. Além de 
aspectos histórico-sociais, a presença da Área de Proteção Ambiental do Alto do Mucuri se destaca como 
um incentivador da relação sustentável entre desenvolvimento socioeconômico e meio ambiente. 

A APA Alto do Mucuri, criada por meio de decreto em 2011, abrange 100% da área de Ladainha e conta 
com um plano de manejo que direciona as ações da população no que se refere à gestão ambiental. 

Destaca-se também como fator positivo para a preservação ambiental a presença ativa do Comitê da 
Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Rio Mucuri, que desenvolve diversos projetos e ações de 
conscientização e proteção ambiental, bem como do Movimento Pró Rio Todos os Santos e Mucuri ς Pró 
Rios e outras instituições de importante valor para a conservação ambiental local. 
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LLΦ LƴǘǊƻŘǳœńƻ 
A construção do Plano Municipal da Mata Atlântica de Ladainha (PMMA ς Ladainha) resulta da soma de 
esforços envolvendo instituições, associações, comunidades, empresas e parceiros, visando a integração 
entre desenvolvimento social e sustentabilidade ambiental, promovendo então o bem-estar coletivo. A 
elaboração seguiu as orientações do Ministério do Meio Ambiente, sob supervisão da equipe técnica da 
SOS Mata Atlântica e contou com o apoio de órgãos locais, como o Conselho Municipal de Meio Ambiente 
(CODEMA) e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS), essenciais na 
realização dos processos participativos deste plano. 

Destaca-se, nesse processo, a iniciativa da SOS Mata Atlântica, que reuniu importantes parceiros para que 
a realização deste plano fosse possível, dentre as quais salienta-se a Suzano, principal produtora de papel 
e celulose da América Latina, como órgão financiador, Pró Rios, organização não governamental que atua 
em importantes questões ambientais no Vale do Mucuri, Engeovales, empresa mineira especialista em 
meio ambiente e planejamento, Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Mucuri, órgão 
de essencial atuação para que Ladainha fosse contemplada com este plano, e Prefeitura Municipal de 
Ladainha, que abriu as portas de seu município e participou ativamente da construção do Plano Municipal 
da Mata Atlântica. 

O processo de elaboração e implementação do PMMA dispõe de quatro etapas: 

Etapa 1 ς Preparação; 

Etapa 2 ς Elaboração; 

Etapa 3 ς Aprovação; 

Etapa 4 ς Implementação. 

A Etapa 1 ς Preparação refere-se à organização do processo de elaboração e implementação do Plano, 
desde a definição das atividades iniciais, divulgação, formação de grupos de trabalho, orientação 
estratégica prévia e a construção do programa de trabalho.  
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Figura 2: Mapa de localização das comunidades rurais participantes do processo de construção do PMMA Ladainha 

 

No dia 28 de junho de 2022, no auditório da Secretaria Municipal de Educação, às 9 horas no município 
de Ladainha foi realizada a oficina participativa I. Esta teve por finalidade a preparação para o processo 
de construção do PMMA pela formação do grupo de trabalho, apresentação e definição da orientação 
estratégica prévia e construção do programa de trabalho. Todas as metodologias e conteúdos abordados 
ƴŀǎ ƻŦƛŎƛƴŀǎ ǎńƻ ōŀǎŜŀŘŀǎ ƴƻ άwƻǘŜƛǊƻ ǇŀǊŀ ŀ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻǎ tƭŀƴƻǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ 
Conservaœńƻ Ŝ wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ aŀǘŀ !ǘƭŃƴǘƛŎŀέΦ  

Estiveram presentes representantes de várias comunidades rurais, representantes da APA Alto do Mucuri, 
do Instituto Estadual de Florestas, do CMDRS, do projeto Nascentes do Mucuri, da Secretaria Municipal 
de Agricultura e Meio Ambiente. 
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Imagem 1: Imagem da oficina participativa I 

 

Como resultado da orientação estratégica prévia destacam-se os aspectos positivos e negativos 
relacionados à situação da Mata Atlântica no município:  

Positivos: Presença de brigada de incêndios, Redução dos níveis de desmatamentos, Projetos de educação 
ambiental, Mobilização e organização de algumas comunidades rurais, Iniciativas de saneamento rural 
pelo projeto Nascentes do Mucuri.  

Negativos: Ocorrência de incêndios florestais, visão negativa dos produtores rurais em relação os 
profissionais dos órgãos de meio ambiente, Utilização de defensivos agrícolas, Assoreamento dos rios, má 
qualidade das estradas, Lançamento de esgoto nos corpos hídricos, Ocupação imobiliária desorganizada, 
inclusive em áreas de APP, Uso de fossas rudimentares, Desmatamento de matas ciliares, Uso 
desordenado da água para produção, Intervenções em áreas de APP.  

Sonhos: Assessoria técnica estrutura para apoiar os produtores, Realização de atividades práticas de 
campo para controle de queimadas, Participação dos fazendeiros como atores ambientais, Adequação e 
manutenção contínua de estradas, Ampliação do sistema de tratamento de esgoto, Remoção do 
lançamento de esgoto na barragem, Incentivo à instalação sistemas de tratamento de esgoto rural, Coleta 
de lixo na área rural, Associação de coletores de recicláveis, Brigada de incêndio fixa, Efetividade de 
projetos de pagamento por serviços ambientais, Incentivo para construção de projetos de irrigação. 

Estratégias: Interlocução do estado com assistência técnica forte, Propriedades modelo, Oficinas práticas 
de manejo de pastagem e controle de queimadas, Orientação e fiscalização das cercas à margem das vias, 
Fortalecimento de licenças ambientais, fortalecer a educação ambiental, realizar parcerias para a 
construção dos projetos para coleta seletiva e coletores. 

Na Etapa 2, inicia-se a elaboração do PMMA com o processo de diagnóstico e definição dos objetivos 
específicos, áreas e ações prioritárias. Nos dias 03 e 04 de agosto de 2022 foram realizadas as Oficinas 
Participativas II, com o intuito de identificar, na visão da população, os principais problemas relacionados 
ao Bioma Mata Atlântica.  

No dia 03, no distrito de Concórdia do Mucuri, às 9h na quadra da comunidade, reuniram-se moradores 
locais da zona urbana, produtores rurais de várias comunidades da região, representante da Empresa de 
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Assistência Técnica e Extensão Rural ς EMATER e representantes do projeto Nascentes do Mucuri, 
conforme registros abaixo:  

 

 

Imagem 2: Imagem da oficina participativa II 

 

Ainda no dia 03, às 14 horas, na residência do Sr. Cido Rabelo, na comunidade de São Domingos, 
aconteceu a segunda Oficina Participativa II, com a presença de produtores rurais de várias comunidades 
vizinhas e membros da APA Alto do Mucuri. 

 

Imagem 3: Imagem da oficina participativa II 

 

No dia 04, às 9 horas, na comunidade Rio Manso, na residência do líder comunitário, o Sr. Gilson, reuniu-
se produtores rurais da região, membro da APA Alto do Mucuri e membro da secretaria municipal de 
meio ambiente. No turno vespertino, às 14h, na residência da liderança local, a Sra. Néia, na comunidade 
de Brejaúba, reuniu-se moradores locais, produtores rurais, representante da secretaria municipal de 
meio ambiente e representante do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável ς CMDRS 
para construção da oficina II. 
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 Imagem 4: Imagens da oficina participativa II 

 
 

Destaca-se a importante presença feminina nas reuniões realizadas na comunidade de Brejaúba, o que 
possibilitou o levantamento de uma ampla gama de situações-problema abrangendo os diferentes 
gêneros. 

Nos dias 22, 24 e 26 de setembro de 2022 foram conduzidas pela Pró Rios oficinas participativas III como 
parte da etapa 2 do processo de construção do PMMA ς Ladainha. Na oficina III, objetivou-se ouvir dos 
presentes possíveis soluções para os problemas levantados nas oficinas anteriores. Tal estratégia foi 
adotada visando a construção de soluções acessíveis e de interesse à comunidade.  

No dia 22, às 9 hs, na associação de moradores da comunidade do Açude, região de Concórdia do Mucuri, 
reuniu-se representantes das comunidades rurais de toda a região. No período vespertino, no dia 22, na 
residência da liderança local, a Sra. Néia, reuniu-se, às 14 horas, na comunidade de Brejaúba, 
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representantes das comunidades rurais da região, representante da escola local e do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Rural Sustentável ς CMDRS.  

 

 

  

Imagem 5: Imagens da oficina participativa IV, com a formação de grupos de discussão 

No dia 24, às 16 horas, na residência do Sr. Cido Rabelo na comunidade de São Domingos estiveram 
presentes para a oficina III representantes das comunidades locais e representante do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável ς CMDRS. No dia 26, às 9 horas, na residência da 
liderança local, o Sr. Gilson, encontraram-se representantes da associação de moradores e de 
comunidades rurais da região.  

Como parte final da etapa 2, processo de elaboração do plano, foi realizada uma oficina participativa para 
definição dos objetivos, estratégias e ações do PMMA. 
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Imagem 6: Oficina participativa para definição dos objetivos, estratégias e ações do PMMA 

 

Durante o desenvolvimento da estrutura do documento várias fontes de informações foram utilizadas 
como referência bibliográfica, dentre essas, as principais foram o Plano de Manejo da APA do Alto do 
Mucuri, IBGE e SNIS.  

O processo de construção e elaboração desse plano contou com atores essenciais para o seu 
desenvolvimento, além das instituições executoras: Prefeitura Municipal de Ladainha, representada pela 
Secretaria Municipal de Agricultura; a APA do Alto do Mucuri; o Instituto Estadual de Florestas (IEF); a 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), o Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (CMDRS), o projeto Nascentes do Mucuri e o Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes 
Mineiros do Rio Mucuri. 

Visando expandir ainda mais a participação social no processo construtivo do PMMA ς Ladainha, utilizou-
se também como estratégia a Consulta Pública de Percepção Ambiental, disponibilizada digitalmente para 
que os respondentes possam expor a sua visão quanto a questões ligadas à qualidade do ar, água, políticas 
públicas e participação social.  
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LLLΦ wŜǎǳƳƻ Řƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ 
O diagnóstico realizado para a construção do PMMA ς Ladainha inclui fontes variadas de informação, 
desde as consultas públicas para construção da visão social sobre o meio ambiente e mudanças climáticas, 
até a coleta e manipulação de dados secundários para a construção de fatores relevantes para a definição 
de áreas prioritárias para a conservação e recuperação da Mata Atlântica. 

Os principais fatores construídos e analisados são apresentados nas 4 dimensões de diagnóstico, sendo 
elas: remanescentes de Mata Atlântica; vetores de desmatamento; mudança do clima; capacidade de 
gestão, planos e programas. Ressalta-se que, para o município de Ladainha, optou-se por uma adequação 
nas dimensões, divergindo do Roteiro para Elaboração do PMMA apenas na apresentação dos dados. 

III.1. Primeira dimensão: remanescentes de 
Mata Atlântica 
Sendo essa uma importante dimensão no processo de definição das áreas prioritárias para conservação 
e recuperação da Mata Atlântica, apresenta-se neste tópico diversos fatores que impactam direta ou 
indiretamente, nos aspectos ambientais das florestas locais.  

Ressalta-se que o objetivo deste plano é analisar dados já existentes para conciliá-los com os processos 
de recuperação e conservação da Mata Atlântica. Em muitos dos casos propostos pelo processo de 
elaboração do PMMA, a região não possui informações disponíveis, sendo necessário adequar a realidade 
do diagnóstico às informações disponíveis. 

III.1.1. Meio físico 

Ladainha se destaca na região pela abundância hídrica, especialmente nas proximidades de sua sede 
municipal, e pela preservação florestal, incentivada por questões socioculturais, mas principalmente pela 
presença da Área de Proteção Ambiental do Alto do Mucuri. Pertencente à bacia hidrográfica do Rio 
Mucuri, o município é banhado por importantes rios. A hidrografia principal do município é apresentada 
no mapa das Figuras 3 e 4. 
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Figura 3: Mapa da hidrografia de Ladainha 

 

  

Figura 4: Mapa de localização da Bacia Hidrográfica do Rio Mucuri 
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Quanto ao clima, o município está incluído na zona climática Tropical Brasil Central, 
ǎǳōŘƛǾƛŘƛŘƻ ŜƳ ǉǳŜƴǘŜ Ŝ ǎǳōǉǳŜƴǘŜΣ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳŞŘƛŀ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ муϲ/ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻΣ 
ŎƻƳ ǊŜƎƛƿŜǎ ǾŀǊƛŀƴŘƻ ŜƴǘǊŜ мр Ŝ муϲ/ ƴŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ ǎǳōǉǳŜƴǘŜǎΦ h ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǎŜ ŘƛǾide conforme 
apresentado no mapa da Figura 5.  

  

Figura 5: Mapa do clima de Ladainha 

 

As informações das áreas de proteção, alinhadas à declividade e uso do solo são importantes critérios 
para priorização de áreas de conservação e recuperação, além de auxiliarem na definição de áreas de 
risco e fragilidade ambiental. O município atinge, em seus topos de morro, a elevação de 1131 metros 
acima do nível do mar, enquanto os pontos mais baixos apresentam até 378 metros, com amplitude 
hipsométrica de 753 metros ao longo do território. A distribuição hipsométrica é apresentada no mapa 
da Figura 6. 
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 Figura 6: Mapa hipsométrico de Ladainha 

 

Dos dados hipsométricos, podem ser derivadas informações essenciais para o entendimento de fatores 
ambientais do território, dentre elas, os mapas de hidrografia e relevo, essenciais para definição das 
principais áreas de proteção ambiental em um município. 

Caracterizada por um relevo forte ondulado, distribuído principalmente em inclinações que variam 20% 
a 45%, o município oferece belas paisagens para os amantes da natureza, destacando-se a Pedra do 
Jardim, importante ponto turístico local. A declividade territorial é apresentada no mapa da Figura 7. 
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Figura 7: Mapa de declividade de Ladainha 

 

Também se torna importante identificar as áreas de preservação permanente (APPs) existentes no 
ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΦ {ŜƎǳƴŘƻ ŀ [Ŝƛ мнΦсрмκнлмнΣ ŀǇǇǎ ǎńƻ łǊŜŀǎ άŎƻōŜǊǘŀǎ ƻǳ ƴńƻ ǇƻǊ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƴŀǘƛǾŀΣ Ŝ ǇƻǎǎǳŜƳ 
a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a 
biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações 
ƘǳƳŀƴŀǎέΦ  

Temos, pelo Código Florestal Brasileiro, os seguintes critérios relacionados à hipsometria e declividade: 

-Encostas ou parte destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% na linha de maior declive; 

-Bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, em faixa nunca inferior a 100 metros 
em projeções horizontais;  

-Topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 metros e inclinação média 
maior que 25°, as áreas delimitadas a partir da curva de nível correspondente a 2/3 da altura mínima da 
elevação sempre em relação à base, sendo está definida pelo plano horizontal determinado por planície 
ou espelho d'água adjacente ou, nos relevos ondulados, pela cota do ponto de sela mais próximo da 
elevação; 

-Áreas em altitude superior a 1.800 metros, qualquer que seja a vegetação; 
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O mapa das áreas com declividade superior a 45° (ou 100% na linha de maior declive) é apresentado no 
mapa da Figura 8. 

  

Figura 8: Mapa de declividade de Ladainha 

 

Nota-se que, quanto a este critério, as áreas de restrição são pouco significativas devido à suas extensões, 
não podendo este ser critério de alta prioridade para definição das áreas de conservação e recuperação 
da Mata Atlântica. Nos mapas das Figuras 9 e 10 é possível identificar a cobertura e uso do solo no 
município.  
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Figura 9: Mapa de cobertura e uso do solo de Ladainha 

 

Uma vez que o município está totalmente inserido na APA do Alto do Mucuri, as áreas de uso restrito e 
de ocupação em áreas florestais compreendem grande parte do território municipal, além da alta 
densidade de drenagem. No mapa da Figura 10 é possível identificar as áreas de APPs hídricas presentes 
no território. 

{ŜƎǳƴŘƻ ŀ [Ŝƛ мнΦсрмκнлмнΣ ŀǇǇǎ ǎńƻ łǊŜŀǎ άŎƻōŜǊǘŀǎ ƻǳ ƴńƻ ǇƻǊ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƴŀǘƛǾŀΣ Ŝ ǇƻǎǎǳŜƳ ŀ Ŧǳƴœńƻ 
ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o 
fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-ŜǎǘŀǊ Řŀǎ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ ƘǳƳŀƴŀǎέΦ bƻ ǉǳŜ 
se refere à apps hídricas dominantes na região, temos os seguintes critérios: 

 I - faixas marginais de qualquer curso d'água natural perene e intermitente, excluídos os, desde a borda 
da calha do, em largura mínima de: 

Quadro 4: Faixas marginais de curso d'água  

[ŀǊƎǳǊŀ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ όƳύ Faixa da APP (m) 

Até 10 30 

Entre 10 e 50 50 

Entre 50 e 200 100 

Entre 200 e 600 200 

Superior a 600 500 
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IV - áreas no entorno das nascentes e dos olhos ŘΩłƎǳŀ ǇŜǊŜƴŜǎΣ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ǎǳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ 
topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros. 

Deste modo, a distribuição destas APPs no município de Ladainha se dá como demonstrado no mapa da 
Figura 10.  

  

Figura 10: Mapa de áreas de preservação permanente de Ladainha 

 

A distribuição hídrica do mapa da Figura 3 difere do mapa da Figura 10, uma vez que este último considera 
ǘƻŘŀ ŀ ƳŀƭƘŀ ƘƝŘǊƛŎŀ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Ŝ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎΦ hǳǘǊŀǎ !ttǎ ǎŜ ŦŀȊŜƳ 
presentes no município, inclusive relacionadas à declividade e margem de represas e lagos artificiais ou 
naturais. 

Faz-se necessário também, o estudo da estrutura geológica e pedológica da região, para definição das 
melhores estratégias ações de recuperação da mata atlântica, seguem os mapas das Figuras 11 e 12. 

! ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƎŜƻƭƽƎƛŎŀ ŘŜ [ŀŘŀƛƴƘŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀǎ ŦƻǊƳŀœƿŜǎΥ /ƻǊǇƻ 5ΩłƎǳŀ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭΣ DǊŀƴƛǘƻ bƻǾƻ 
Cruzeiro, Granito Soturno, Leucogranito Caraí, Ribeirão da Folha e Tumiritinga.  

A Formação Tumiritinga ocorre em contato transicional com a Formação São Tomé, tectônico ou intrusivo 
com o Leucogranito Caraí e é introduzida pelo Tonalito São Vitor e pelos granitos Criciúma e Barra de 
Limeira. Suas melhores exposições restringem-se às drenagens. O litotipo principal é uma biotita gnaisse 
cinza, fino ou, ocasionalmente, médio, com bandamento submilimétrico a poucos milímetros, por vezes 
difuso, definido por níveis mais quartzo-feldspáticos e níveis mais biotíticos, sendo que estes últimos, não 
raramente, conferem um aspecto xistoso à rocha (Projeto Leste, 1996).  

O Leucogranito Caraí é uma biotita granito branco a cinza-claro, médio, ocasionalmente fino ou grosso, 
com ou sem granada, foliado, isotópico na porção NE do domínio. As porções isotrópicas com granada 
com tipo foliado. O Granito Soturno compreende cinco corpos de granito intrusivos de forma alongada. 
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É constituído por biotita granito branco a cinza-claro, médio, comumente com alguma granada e, 
ocasionalmente, com alguma muscovita, variando de isotrópico a foliado, ocasionalmente portando 
xenólitos de rochas supracrustais.Seus minerais essenciais são quartzo, plagioclásio, microclina, ortoclásio 
e biotita, o os acessórios, muscovita, zircão, apatita, monazita, granada, allanita, titanita e opacos. (Projeto 
Leste, 1996).  

  

Figura 11: Mapa geológico de Ladainha 

 

O município de Ladainha apresenta apenas dois tipos de classificação de solo: Latossolo Vermelho 
Amarelo Distrófico - LAVd e Argissolos Vermelhos Eutróficos - PVe.  

Os latossolos são solos de intemperização intensa chamados popularmente de solos velhos, sendo 
definidos pelo SiBCS pela presença de horizonte diagnóstico latossólico e características gerais como: 
argilas com predominância de óxidos de ferro, alumínio, silício e titânio, argilas de baixa atividade (baixa 
CTC), fortemente ácidos e baixa saturação de bases. Apresenta normalmente baixa fertilidade, exceto 
quando originados de rochas mais ricas em minerais essenciais às plantas, acidez e teor de alumínio 
elevados. Possuem boas condições físicas para o uso agrícola, associadas a uma boa permeabilidade por 
serem solos bem estruturados e muito porosos. Porém, devido aos mesmos aspectos físicos, possuem 
baixa retenção de umidade, principalmente os de textura mais grosseira em climas mais secos. Os 
Latossolos Vermelho-Amarelos são identificados em extensas áreas dispersas em todo o território 
nacional associados aos relevos, plano, suave, ondulado ou ondulado. Ocorrem em ambientes bem 
drenados, sendo muito profundos e uniformes em características de cor, textura e estrutura em 
profundidade (EMBRAPA, 2018). 

Os Argissolos Vermelhos possuem cores vermelhas acentuadas devido a teores mais altos e à natureza 
dos óxidos de ferro presentes no material originário, em ambientes bem drenados. Apresenta fertilidade 
natural muito variável devido à diversidade de materiais de origem, no caso do nível eutrófico possui alta 
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fertilidade. O teor de argila no horizonte subsuperficial (de cor vermelha) é bem maior do que no 
horizonte superficial, sendo esse incremento de argila percebido sem dificuldade quando se faz o exame 
de textura, no campo (EMBRAPA, 2018).  

  

Figura 12: Mapa geológico de Ladainha 

 

III.1.2. Áreas de risco e fragilidade ambiental 

O Serviço Geológico do Brasil (SGB), através da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) 
classifica, através de análises de solo, recursos hídricos, relevo e outros fatores, os riscos e 
vulnerabilidades de um município quanto à processos de movimentação de massa, inundações e riscos 
geológicos.  

As informações elaboradas pelo CPRM, em relação ao risco geológico e a vulnerabilidade de 
escorregamento, e disponibilizadas para o perímetro urbano de Ladainha são apresentadas nos mapas 
das Figuras 13 e 14 e no Quadro 5.  
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 Figura 13: Mapa de riscos geológicos de Ladainha 

  

Figura 14: Mapa de riscos geológicos de Ladainha 
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Quadro 5: Áreas de riscos geológicos de Ladainha 

Área Localização Interesse para o PMMA 

Rua Idelfonso Faria Distrito Concórdia do 
Mucuri 

Risco de inundação 

Rua Generosa Costa Distrito Concórdia do 
Mucuri 

Escorregamento planar solo-solo e 
solapamento de margem 

Ruas Cândido Vieira da Silva e Pedro Ribeiro de 
Souza 

Bairro Liberdade Processo erosivo 

Rua Manoel Florentino Trindade Bairro Esplanada Processo erosivo 

Rua Bernardes dos Passos Bairro Esplanada Escorregamento planar de solo-solo e 
processo erosivo 

Rua Bernardino Rocha Bairro Esplanada Escorregamento planar de solo-solo 

Rua João Clementino Rocha Centro Escorregamento planar de solo-solo 

Rua Monsenhor Otaviano Centro Escorregamento planar de solo-solo e 
Processo erosivo 

Ruas Manoel Machado e Joaquim Pereira Pego Bairro Bela Vista Escorregamento planar de solo-solo 

Ruas Major Tavares, João Bispo dos Santos, 
Diamante e Turmalina 

Bairro Bela Vista Escorregamento planar de solo-solo 

Ruas Esmeralda, Ouro e João Bispo dos Santos 
e Major Tavares 

Bairro Bela Vista Escorregamento planar de solo-solo 

Ruas Pedro Colen, 2 de novembro e Neval de 
Figueiredo 

Bairro Bela Vista Escorregamento planar de solo-solo 

Na Figura 15, estão delimitadas as áreas mais suscetíveis a erosão e movimento de massa baseados nos 
fatos citados anteriormente. Há também a vulnerabilidade natural do solo associada à disponibilidade 
natural de água superficial, sendo a bacia do rio Mucuri totalmente inserida na porção de vulnerabilidade 
muito alta, inclusive o município de Ladainha (Figura 16). 

 

Figura 15: Mapa de risco de erosão de Ladainha 
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 Figura 16: Mapa de vulnerabilidade à disponibulidade de água 

 

III.1.3. Levantamento dos remanescentes de Mata Atlântica 
(e outros biomas caso existentes no município)  

Visando atender ao critério de levantamento dos remanescentes de Mata Atlântica, foram realizados dois 
levantamentos. O primeiro deles, apresentado no mapa da Figura 17, apresenta os remanescentes de 
vegetação nativa no município de Ladainha para o ano de 2009 realizado pelo Instituto Estadual de 
Florestas, o segundo (Figura 18) referente aos anos de 2018 e 2019, disponibilizado no Atlas dos 
Remanescentes da Mata Atlântica, produzido pela S.O.S Mata Atlântica e o terceiro do ano de 2022 
(Figura 19). 
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Figura 17: Remanescentes florestais em Ladainha em 2009 

  

Figura 18: Mapa de remanescentes florestais de Ladainha (2018-2019) 

  



 

     |  Ladainha |  2023 30 

 

Figura 19: Mapa de remanescentes florestais de Ladainha (2022) 

 

As Figuras 18 e 19 apresentam informações semelhantes, no entanto, com processo de elaboração 
específicos. A Figura 16 apresenta os remanescentes da Mata Atlântica definidos pela Fundação SOS Mata 
Atlântica e INPE (2021), no qual considera-se como remanescente de Mata Atlântica apenas os 
fragmentos com área superior a 3 hectares. 

A Figura 17, por sua vez, apresenta também os fragmentos florestais do município, considerando também 
as áreas inferiores a 3 hectares. Por esta razão a área territorial de mata é maior nesta figura, 
considerando fragmentos florestais menores.  

Baseado nos dados e mapas apresentados percebe-se que houve um leve aumento na área de mata no 
município, comparando os levantamentos de 2009, 2018 e 2022. Essa situação pode ser justificada sob 
algumas vertentes: o aumento da conscientização da população em relação as queimadas e 
desmatamento e o êxodo rural, abandono de propriedades rurais em busca de melhores condições de 
vida e trabalho.  

 

III.1.4. Fitofisionomias originais 

O estudo de fitofisionomias originais é de extrema importância no processo de diagnóstico do município 
estudado, pois permite a visualização da estrutura florística original da região e a avaliação das mudanças 
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sobre a vegetação. Abaixo estão apresentados na Figura 20 o mapa das fitofisionomias originais, seguido 
da fitofisionomia atual (Figura 21). 

 

 Figura 20: Fitofisionomia original de Ladainha 

 

 Figura 21: Fitofionomia atual de Ladainha 
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III.1.5. Levantamentos de fauna e flora 

São escassos os estudos caracterizando com riqueza de detalhes a fauna e flora existente em Ladainha ς 
MG. Tomou-se então por referência, além do Plano de Manejo da APA, estudos genéricos acerca da 
vegetação e vida silvestre existente em Minas Gerais e no Vale do Mucuri. 

De acordo com o Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental do Alto do Mucuri (2011), o bioma 
predominante no município é a Floresta Atlântica, apesar da proximidade com alguns pontos de Cerrado. 
Entre os fragmentos florestais remanescentes, predominam duas formações: Floresta Estacional 
{ŜƳƛŘŜŎƛŘǳŀƭ {ǳōƳƻƴǘŀƴŀ Ŝ aƻƴǘŀƴŀΦ  {ƻōǊŜ ŀ CƭƻǊŜǎǘŀ {ŜƳƛŘŜŎƛŘǳŀƭ {ǳōƳƻƴǘŀƴŀΣ ƻŎƻǊǊŜ ƴŀǎ ŜƴŎƻǎǘŀǎ 
interioranas das serras marítimas, os gêneros dominantes, com indivíduos deciduais, são: Cedrela, 
Parapiptadenia e Cariniana, sendo que, nos planaltos areníticos, as espécies deciduais que caracterizam 
esta formação pertencem aos gêneros amazônicos Hymenaea (jatobá), Copaifera (óleo-vermelho), 
Peltophorum (canafístula), Astronium, Handroanthus, Balfourodendron e muitos outros. Contudo, o 
gênero dominante que a caracteriza, principalmente no Planalto paranaense e no oeste do estado de São 
Paulo, é Aspidosperma, com seu ecótipo Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. (peroba-rosa). A formação 
Montana é quase sempre dominada pelo gênero Anadenanthera que às vezes constitui consorciações da 
ochlospecie Anadenanthera peregrina (L) Speg, de origem amazônica, localizada principalmente nos sills 
basálticos ainda conservados.  

Os dados relacionados a fauna do município são oriundos de estudos regionais da Área de Proteção 
Ambiental do Alto do Mucuri, em que Poté está inserido em quase 90% da sua porção territorial. Dentre 
as espécies levantadas na região destacam-se: os felinos Puma concolor (puma, onça-parda) e o 
Leopardus tigrinus (jaguatirica), Leporinus thayeri (peixe), Hypsiboas beckeri (anfíbio), Penelope obscura 
(jacu), Cuniculus paca (paca) e Dasyprocta azarae (cutia).  

 

III.1.6. Áreas protegidas em imóveis rurais 

Os levantamentos das áreas de reserva legal dos imóveis rurais e dados do CAR ς Cadastro Ambiental 
Rural foram realizados em parceria com o Núcleo de Estudos em Ecologia Espacial e Desenvolvimento 
Sustentável - NEEDS UFSCar. No Anexo III, segue relatório técnico completo.  

O município de Ladainha possui uma área total de 867,52 km², dos quais 602,33 km² possuem CAR 
registrado junto ao Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural e 265,20 km² ainda se encontra sem 
registro ou, no caso das regiões mais próximas da divisa do município, estão vinculados a outros 
municípios. A distribuição espacial dos tamanhos das propriedades no município pode ser observada que 
o município possui uma boa cobertura pelo CAR, fazendo parte das áreas sem registro os perímetros 
urbanos e algumas poucas áreas rurais não cadastradas, Figura 22.  
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 Figura 22: CAR no município 

 

Em relação às APPs hídricas estudadas, existem 2.638,91 ha de áreas de preservação permanentes (APPs) 
dentro do município de Ladainha em áreas com CAR registrados, com 59,71% destas áreas classificadas 
como degradadas, os valores detalhados de cada classe de tamanho das propriedades estão no Quadro 
6. Estes valores podem ser observados espacializados na Figura 23, e cabe ressaltar que esses valores são 
os referentes ao Cenário 1, ou seja, apenas das propriedades com CAR. Os Cenários 2 e 3 modelam as 
áreas sem CAR considerando a menor (Cenário 2) e a maior (Cenário 3) largura possível a ser restaurada, 
de forma que o valor correto necessário a ser restaurado, ou que está preservado, está contido dentro 
desta margem (entre o Cenário 2 e o Cenário 3). Desta forma a área total a ser restaurada varia de acordo 
com o cenário analisado, estando entre 1.882,2 ha, considerando que as áreas sem CAR são micro 
propriedades, e 3.352,16 ha quando consideramos as áreas sem CAR como grandes propriedades, os 
valores em separado são mostrados no Quadro 6. 

Quadro 6: APPs no município 

Propriedade  Restaurar (ha)  Preservado (ha)  

Micro  193,75 55,04 

Pequenas (>1 a <2 módulos)  205,49 77,25 

Pequenas (>2 a <4 módulos)  365,45 202,93 

Média  357,98 334,30 

Grande  453,13 393,59 

Cenário 1 (Total)  1.575,80 1.063,11 

Cenário 2 (Micro)  306,40 184,51 

Cenário 2 (Total)  1.882,20 1.247,62 

Cenário 3 (Grande)  1.776,36 999,95 

Cenário 3 (Total)  3.352,16 2.063,06 
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Figura 23: APPs dentro do município com CAR 

 

III.1.7. Áreas protegidas e áreas verdes urbanas 

Ladainha apresenta, em sua área urbana, importantes locais de interesse para o PMMA, em especial por 
sua relevância turística e histórica. Os principais itens são apresentados no Quadro 7. 

Quadro 7: Áreas protegidas urbanas 

Nº da 
área 

Nome da área verde 
urbana 

Localização Interesse para o PMMA 

01 
Praça Frei Pedro Centro de 

Ladainha  
Área verde com contextualização histórica e social, utilizada para 

eventos turísticos, esportivos e educacionais. 

02 
Praça Benedito 

Valadares 
Centro de 
Ladainha 

Área verde com contextualização social. 

03 
Represa da Usina 

Wenefredo Portela 
Entrada do 
município 

Área de importante controle hídrico, utilizada para lazer e 
turismo, sendo um dos principais atrativos naturais do município. 

 

III.1.8. Unidades de conservação 

Ladainha é parte importante da Área de Proteção Ambiental do Alto do Mucuri. É o município com maior 
percentual de ocupação pela APA, estando 100% inserido no território da Alto do Mucuri, contribuindo 
com uma área de aproximadamente 87 mil hectares do total de pouco mais de 325 mil hectares. 
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Quadro 8: Unidades de Conservação 

Nome da UC Tipo da área Plano de manejo? Comentários 

APA Alto do 
Mucuri 

Área de Proteção 
Ambiental 

SIM 

O Plano de Manejo da APA é um importante 
direcionador das ações ambientais municipais, 

inclusive para captação de recursos. Assim 
como no PMMA, o Plano de Manejo direciona 
ações prioritárias visando melhor diagnóstico 

local para definição das ações. 

 

 

 Figura 24: Posição de Ladainha na APA do Alto do Mucuri 
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 Figura 25: Municípios que abrangem a APA do Alto do Mucuri 

 

III.1.9. Populações tradicionais 

Em Ladainha, a Aldeia Verde é o recanto de aproximadamente 130 famílias Maxakali, que vivem de modo 
isolado em território devidamente definido, conforme apresentado no Quadro 9 e no mapa da Figura 26.  

Quadro 9: Populações tradicionais no município 

Nome da 
comunidade 

Tipo (quilombola, 
indígena etc.) 

População (hab) Área ocupada (ha) 

Aldeia Verde Indígena 127 522,72 
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 Figura 26: Reserva Indígena Aldeia Verde 

 

III.1.10. Atrativos naturais, histórico-culturais, arqueológicos  

Ladainha compõe a rota Bahia-Minas, constituída por municípios, distritos e comunidades por onde 
passava-se a estrada de ferro ligando o município mineiro de Araçuaí à cidade baiana de Caravelas. 
Atualmente, estão sendo mobilizadas ações voltadas para o cicloturismo, que pretende contribuir 
positivamente para a economia e turismo local. 

Quadro 10: Atrativos naturais, histórico-culturais, arqueológicos 

Nome do atrativo Localização Interesse para o PMMA 

Rota Bahia-Minas  
Integração entre turismo e meio ambiente, incentivo à proteção dos 
recursos hídricos e florestas 

Pedra de Ladainha 
Próximo à área 
urbana 

Formação rochosa com área verde preservada, símbolo do município e 
importante ponto turístico. 

Pedra do Jardim 
Distrito Concórdia 
do Mucuri 

Importante ponto de visitação para aventureiros, com uma bela vista e um 
caminho de fácil acesso, possibilitando a participação de crianças, adultos 
e idosos. 

Maria Fumaça Centro Marco que remete aos tempos de operação da rota Bahia ς Minas 

Estação Ladainha Centro 
Local onde a locomotiva realizada o embarque e desembarque de 
passageiros 

Oficina da EFBM Centro Fachada do prédio da antiga oficina geral da Estrada de Ferro Bahia-Minas 

Represa da Usina 
Wenefredo Portela 

Entrada da cidade 
Empreendimento particular localizado na lagoa de Ladainha, com aluguel 
de quartos, jet-skis e outros entretenimentos. Reforça a necessidade de 
proteção dos recursos hídricos e florestais. 



 

     |  Ladainha |  2023 38 

Nome do atrativo Localização Interesse para o PMMA 

Cachoeira Dona 
Helena 

Área Rural 
Atrativo natural, utilizado para recreação 

Cachoeira de Wilson Área Rural Atrativo natural, utilizado para recreação 

Cachoeira do 
Lindemberg 

Comunidade São 
Gerônimo 

Atrativo natural, utilizado para recreação 

Cachoeira Bom 
Sucesso 

Área Rural 
Atrativo natural, utilizado para recreação 

Túnel da Ferrovia 
Bahia-Minas 

Próximo a área 
urbana 

Túnel construído para passagem da antiga Estrada de Ferro Bahia-Minas 

 

 

Imagem 7: Pedra de Ladainha 
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III.1.11. Áreas já definidas como prioritárias para 
conservação e restauração 

Como 100% do território do município está inserido da APA do Alto do Mucuri, toda área municipal é 
considerada como prioritária para conservação e/ou recuperação, de acordo com o Plano do Manejo da 
APA do Alto do Mucuri.  

Além dos dados apresentados acima, faz-se necessário o destaque dos levantamentos florísticos 
realizados pelo IDE SISEMA a respeito das áreas prioritárias de conservação de flora dentro do município, 
Figura 27. Pode-se observar uma área demarcada como indicador de prioridade muito alta, esse vem em 
consonância com os mapas de remanescentes florestais.  

Paralelo aos dados de áreas de conservação estão as áreas prioritárias para recuperação de flora (Figura 
28) que destacam como alta e muito alta prioridade as áreas de uso de agricultura, solo exposto, pecuária 
e silvicultura.   

 

 Figura 27: Prioridades de conservação da flora no município 
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 Figura 28: Prioridade de recuperação de flora no município 

III.1.12. Terras públicas 

Não foram encontrados dados ou relatos de terras públicas no município. 

III.1.13. Viveiros existentes e outras iniciativas 

Não foram identificados, no município de Ladainha, a ocorrência de viveiros e outras iniciativas de 
produção de mudas e sementes. Na região, o principal polo produtor de mudas é o viveiro do Instituto 
Estadual de Florestas, em parceria com a Prefeitura Municipal de Teófilo Otoni, localizado na zona urbana 
teofilotonense.  

  






































































